
 

 

Regimento  do  Conse lho  Munic ipa l  de  Educação  de  Bot icas  

 

Art igo  1.º  

Objecto  

O p resen te  reg imen to  de f i ne  a  o rgan i zação  e  a s  reg ras  de  

func i onamen to  do  Conse l ho  Mun i c ipa l  de  Educação  de  Bot i cas ,  

ad i an te  des i gnado po r  CMEB,  i n t roduz i ndo  no  mesmo,  no  que  aos  

conse l hos  mun i c i pa i s  de  educação d i z  respe i t o ,  a s  a l t e rações  

deco r ren tes  do  Dec re to - Le i  n º  21 /2019  de  30  de  jane i ro ,  a l t e rado 

pe l a  Re t i f i ca ção  n . º  10/2019 ,  de  25  de  março  e  pe l o  Dec re to -Le i  

n . º  84 /2019 ,  de  28  de  junho ,  que  conc re t i za  o  quad ro  de 

t rans fe rênc i a  de  competênc i a s  pa ra  os  ó rgãos  mun i c i pa i s  e  pa ra  

a s  en t i dades  i n t e rmun i c i pa i s  no  domín i o  da  educação ,  ao  ab r i go  

da  Le i  50/2018 ,  de  16  de  agosto ,  Le i -quad ro  da  t rans fe rênc i a  de  

competênc i a s  pa ra  a s  au ta rqu i a s  l o ca i s  e  pa ra  a s  en t i dades  

i n t e rmun i c i pa i s ,  p rocedendo  à  revogação  do  Reg imento  a t é  agora  

ex i s t en te .  

 

Art igo  2.º  

Natureza  e  âmbi to  

      O  Conse l ho  Mun i c i pa l  de  Educação  é  uma  i ns t ânc i a  de  

consu l t a  que  t em por  ob j et i vo  a  n í ve l  mun i c i pa l ,  ana l i sa r  e  

a companha r  o  func i onamento  do  s i s t ema  educa t i vo ,  p ropondo  as  

a ções  cons i de radas  adequadas  à  p romoção  de  ma i o res  pad rões  de  

e f i c i ênc i a  e  e f i cá c i a  do  mesmo.  
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Art igo  3º  

Competênc ias  

1 .  Pa ra  a  p rossecução  dos  ob j ec t i vos  re fe r i dos  no  a r t i go  an te r i o r ,  

compete  ao  CMEB  de l i be ra r ,  em espec i a l ,  sob re  as  segu i n tes  

maté r i a s:   

a )  Coordenação  do  s i s t ema  educat i vo  e  a r t i cu l ação da  

po l í t i ca  educat i va  com ou t ras  po l í t i ca s  soc i a i s ,  em 

pa r t i cu l a r  nas  á reas  da  saúde ,  da  acção  soc i a l  e  da  

f o rmação e  emprego;   

b )  Acompanhamento  do  p rocesso  de  e l aboração  e  de  

ac tua l i za ção  da  car t a  educat i va ,  a  qua l  deve  resu l ta r  de  

es t re i t a  co l aboração  en t re  os  ó rgãos  mun i c i pa i s  e  os  

depa r t amen tos  governamenta i s  com competênc i a  na  

maté r i a ,  com v i s ta  a  ga ran t i r  o  adequado  o rdenamen to  

da  rede  educa t i va  nac i ona l  e  mun i c i pa l ,  a ssegu rando a  

sa l vagua rda  das  necess i dades  de  o fe r t a  educat i va  do  

conce l ho;  

c )  Emi t i r  pa rece r  ob r i ga tó r i o  sob re  a  aber tu ra  e  o  

ence r ramento  de  es tabe l ec imentos  de  educação  e  ens ino;  

d )  Pa r t i c i pação  na  negoc i a ção  e  exec ução  dos  con t ra tos  de  

au tonomia;   

e )  Aprec i a ção  dos  p ro j e tos  educat i vos  a  desenvo l v e r  no  

mun i c í p i o;  
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f )  Adequação  das  d i f e ren tes  moda l i dades  de  acção soc i a l  

esco l a r  à s  necess idades  l o ca i s ,  em pa r t i cu l a r  no  que  se  

re fe re  aos  apo i os  sóc i o -educat i vos ,  à  rede  de  t ranspor t es  

esco l a res  e  à  a l imen tação;  

g )  Med idas  de  desenvo l v imento  educa t i vo ,  no  âmb i t o  do  

apo i o  a  c r i anças  e  j ovens  com necess i dades  educat i vas  

espec i a i s ,  da  o rgan i zação de  a t i v i dades  de  

en r i quec imento  cu r r i cu l a r ,  da  qua l i f i c a ção  esco l a r  e  

p ro f i s s i ona l  dos  jovens  e  da  p romoção  de o fe r ta s  de  

f o rmação ao  l ongo  da  v i da ,  do  desenvo l v imento  do  

despor t o  esco l a r ,  bem como do apo i o  a  i n i c i a t i vas  

re l evan tes  de  ca rác t e r  cu l tu ra l ,  a r t í s t i co ,  despor t i vo ,  de  

p rese rvação  do amb ien te  e  de  educação  pa ra  a  

c i dadan i a ;  

h )  P rog ramas  e  acções  de  p revenção  e  segu rança  dos  

espaços  esco l a res  e  seus  acessos ;  

i )  In t e rven ções  de  qua l i f i ca ção  e  requa l i f i c a ção  de  ed i f í c i o s  

esco l a res .  

2 .  Compete ,  a i nda ,  ao  CMEB  ana l i sa r  o  func i onamen to  dos  

es t abe l ec imen tos  de  educação  p ré -esco l a r  e  de  ens i no,  re f l e t i r  

sob re  a s  causas  das  s i t uações  ana l i sadas  e  p ropor  a s  a ções  

adequadas  à  p romoçã o  da  e f i c i ênc i a  e  e f i cá c i a  do  s i s t ema 

educa t i vo .  

3 .  Pa ra  o  exerc í c i o  das  competênc i a s  do  CMEB  devem os  seus  

membros  d i spon ib i l i za r  a  i n fo rmação  de  que d i sponham 

re l a t i va  aos  assun tos  a  t ra ta r ,  cabendo ,  a i nda ,  ao  
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rep resen tan te  do  depa r tamento  governamenta l  com  

competênc i a s  na  maté r i a  ap resen tar ,  em cada  reun i ão ,  um 

re l a t ó r i o  s i n t é t i co  sob re  o  func i onamento  do  s i s t ema 

educa t i vo ,  des i gnadamen te  sob re  os  a spectos  re fe r i dos  no  

número  an te r i o r .   

 

Art igo  4 .º  

Compos ição  

1 .  In t eg ram o  CMEB:  

a )  O p res i den te  da  câmara  mun i c i pa l ,  que  p res i de;   

b )  O p res i den te  da  assemb l e i a  mun i c i pa l ;  

c )  O vereador  responsáve l  pe l a  educação ;  

d )  O p res i den te  da  jun ta  de  f regues i a ,  e l e i t o  pe l a  

a ssemb le i a  mun i c ipa l  em rep resen tação  das  f regues ia s  

do  conce l ho;  

e )  O rep resen tan te  do  depa r t amen to  governamenta l  

r esponsáve l  pe l a  á rea  da  educação;  

f )  O rep resentan te  da  Comi ssão de  Coordenação  e  

Desenvo l v imento  Reg i ona l  do  Nor t e ;  

g )  O d i re to r  do  Ag rupamento  d e  Esco la s  Gomes  Monte i ro ,  

Bo t i ca s .   

2 .  In t eg ram,  a i nda ,  o  CMEB  os  rep resen tan tes  das  segu i n tes  

es t ru tu ras  ex i s t en tes  no  m un i c í p i o :  
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a)  Um rep resentan te  do  p essoa l  docen te  do  ens i no  bás i co  

púb l i co;   

b )  Um rep resentan te  do  p essoa l  docente  da  educação  p ré -

esco l a r  púb l i ca ;  

c )  Um rep resentan te  do  conse l ho  pedag óg i co  do  

Ag rupamento  de  Esco l a s  Gomes  Mon te i ro ,  Bot i ca s;  

d )  Um rep resen tan te  da  a ssoc i a ção  de pa i s  e  enca r regados  

de  educação;  

e )  Um rep resentan te  da  Santa  Casa  da  M i se r i có rd i a  de  

Bo t i cas;  

f )  Um rep resentan te  do  Cen t ro  de  Saúde  de  Bot i cas;  

g )  Um rep resentan te  do  Serv i ço  Loca l  da  Segu rança  Soc i a l ;  

h )  Um rep resentan te  do  In s t i tu t o  de  Emprego  e  Fo rma ção  

P ro f i s s i ona l ;  

i )  Um rep resentan te  da  Gua rda  Nac i ona l  Repub l i cana;  

j )  Um rep resentan te  do  Conse l ho  Mun i c i pa l  de  J uventude .  

3 .  De aco rdo  com a  espec i f i c i dade  das  maté r i a s  a  d i scu t i r  no  

CMEB,  pode  es t e  de l i be ra r  que  se j am conv i dadas  a  es t a r  

p resen tes  nas  suas  reun i õ es  pe rsona l i dades  de  reconhec i do  

mér i t o  na  á rea  de saber  em aná l i se .  

4 .  Nas  ausênc i a s  e  imped imentos  do  p res i den te  da  câmara  

mun i c i pa l ,  o  ve reador  responsáve l  pe l a  educação  p res i de  ao  

CMEB.   
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Art igo  5 .º  

Pres idênc ia  

1 .  O CMEB  é  p res i d i do  pe l o  P res i den te  da  Câmara  Mun i c i pa l ;  

2 .  Compete  ao  P res i den te:  

a )  Convoca r  a s  r eun iões ,  nos  t e rmos do  a r t i go  1 0 . º  des te  

reg imento;  

b )  Abr i r  e  ence r ra r  as  reun i ões;  

c )  Di r i g i r  os  respe t i vos  t raba l hos ,  podendo a i nda  suspendê -

l os  ou  encer rá - l os  an tec i padamen te ,  quando 

c i r cunstânc i a s  exce c i ona i s  o  j u s t i f i quem;  

d )  Assegu ra r  a  execução  das  de l i be rações  do  CMEB;  

e )  Assegu ra r  o  env i o  das  ava l i a ções ,  p ropostas  e  

recomendações  emi t i das  pe l o  CMEB  pa ra  os  se rv i ços  e  

en t i dades  com competênc i a s  execu t i vas  nas  maté r i a s  a  

que  os  mesmos respe i t em;  

f )  P roceder  à  marcaçã o  de  fa l ta s ;  

g )  P roceder  à s  subs t i t u i ções  de  rep res en tan tes ,  nos  t e rmos  

do  a r t i go  7 . º  des te  reg imento;  

h )  Assegu ra r  a  e l aboração  das  a tas .  
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Art igo  6 .º  

Func ionamento  

1 .  O CMEB  reúne ,  ord i na r i amente ,  no  i n í c i o  e  no  f i na l  do  ano 

l e t i vo  esco l a r  e ,  ex t rao rd i na r i amen te ,  sempre que  convocados  

pe l o  seu  p res i den te .  

2 .  Em razão das  maté r i a s  a  ana l i sa r  ou  dos  p ro j e c tos  espec í f i cos  

a  desenvo l ve r ,  o  CMEB  pode  de l i bera r  a  cons t i tu i ção  i n t e rna  

de  g rupos  de  t raba l ho .  

3 .  De en t re  os  membros  dos  g rupos  de  t raba l ho  é  nomeado  um 

re l a t o r ,  podendo se r  coad juvado po r  ou t ros  e l ementos  do  

g rupo .  

4 .  As  reun i ões  rea l i zam-se  no ed i f í c i o  sede  do  Mun i c í p i o  ou ,  por  

dec i são  do  P res i den te ,  em qua l quer  ou t ro  l o ca l  do  te r r i t ó r i o  

mun i c i pa l .  

5 .  Compete  à  Câmara  Mun i c i pa l  da r  o  apo i o  l og í s t i co  e  

admin i s t ra t i vo  neces sá r i o  ao  func i onamento  do  CMEB.  

 

Ar t igo  7 .º  

Subst i tu ição  

1 .  O imped imento  de  qua l quer  rep resen tan te  que  conduza  à  

suspensão  de  funções  ou  vaca tu ra  do  l uga r ,  dete rmina  a  sua  

subst i tu i ção .  

2 .  Pa ra  e fe i t o  do  número  an te r i o r ,  deverão  se r  des i gnados ,  num 

p razo  de  30  d i a s ,  pe l a s  en t i dades  respe t i vas ,  novos  
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rep resen tan tes ,  e  comun i cados  po r  esc r i t o  ao  p res iden te  do  

CMEB.  

 

Art igo  8 .º  

Fa l tas  

1 .  As  f a l ta s  à s  reun i ões  devem se r  j u s t i f i c adas ,  med i an te  

comun i cação  esc r i t a ,  no  p razo  máx imo de  15  d i a s ,  d i r i g i da  ao  

p res i den te  do  CMEB.  

2 .  As  f a l ta s  não  ju s t i f i c adas  se rão  comun i cadas  à  en t i dade  à  qua l  

pe r t ence  o  rep resen tan te .  

 

Art igo  9º  

Duração  do  mandato  

1 .Os  membros  do  CMEB  são des i gnados  pe l o  pe r í odo 

co r respondente  ao  mandato  au tá rqu i co ;  

2 .Os  membros  rep resen ta t i vos  de  o rgan i zações  o u  in s t i tu i ções  

t e rão  um mandato  t empora lmen te  co i n c i den te  com o  dos  

ó rgãos  que  rep resen tam,  excep to  se  en t re tan to  pe rderem  a  

qua l i dade  que  de te rminou  a  sua  des ignação/e l e i ção;  
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Art igo  10.º  

Convocação  das  reun iões  

1 .  As  reun i ões  o rd i nár i a s  são  convocadas  pe l o  P res i den te ,  com a  

an tecedênc i a  mín ima  de  c i n co  d i a s .  

2 .  As  reun i ões  ext rao rd i ná r i a s  são  convocadas  pe l o  P res i den te ,  

com a  an tecedênc ia  mín ima  de  do i s  d i a s .   

3 .  Da  convocató r i a  deve  cons ta r  o  d i a  e  ho ra  em que  es ta  se  

rea l i za rá  e ,  caso  ha j a  a l t e ração  do  l oca l  da  reun i ão ,  a  

i nd i cação  do  novo l oca l ,  a ss im  como a  respe c t i va  p ropos ta  da  

o rdem de t raba l hos .   

4 .  Pa ra  e fe i t os  de  env i o  de  documentos  aos  membros  do  CMEB,  

deverão  se r  u t i l i zados  p re fe renc i a lmente  mei os  e l e t rón i cos ,  

sem p re ju í z o  da  u t i l i za ção  de  ou t ros  mei os  cons i de rados  ma i s  

adequados .  

 

Art igo  11 .º  

Quórum 

1 .  O CMEB  só  pode  func i ona r  quando  es t i ve rem p resentes ,  pe l o  

menos ,  metade  dos  seus  membros .  

2 .  Passados  t r i n t a  minu tos  sem que  ha j a  quó rum de 

func i onamen to ,  o  P res i den te  da rá  a  reun i ão  como encer rada ,  

f i xando  desde  l ogo,  d i a ,  ho ra  e  l o ca l  pa ra  nova  reun i ão.  
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Art igo  12 .º  

Uso  da  pa lavra  

A  pa l av ra  se rá  conced i da  aos  membros  do  CMEB por  o rdem de 

i n sc r i ção ,  não  podendo  cada  i n t e rvenção  exceder  10  minu tos .  

 

Art igo  13 .º  

E laboração  dos  pareceres ,  propostas  e  recomendações  

1 .  Os  pa rece res ,  p ropos tas  e  recomendações  são  e l aborados  por  

um membro  do  CMEB,  des i gnado  pe l o  P res i den te .  

2 .  Os  p ro j ec tos  de  pa rece res ,  p ropostas  e  recomendações  são 

ap resen tados  aos  membros  do  CMEB com,  pe l o  menos ,  do i s  d i a s  

de  an tecedênc i a  da  da ta  agendada  pa ra  o  seu  debate  e  

ap rovação .   

3 .  As  ava l i ações ,  p ropostas  e  recomendações  do  conse l ho  

mun i c i pa l  de  educação  devem se r  remet i das  d i re c t amen te  aos  

se rv i ços  e  en t i dades  com competênc i a s  execu t i vas  nas  maté r i a s  

a  que  os  mesmos  respe i t em .  

4 .  Os  membros  do  CMEB  devem pa r t i c i pa r  ob r i ga to r i amen te  nas  

d i s cussões  e  vo tações  que ,  de  fo rma  d i rec t a  ou  i nd i rec ta ,  

envo l vam as  es t ru tu ras  que  rep resen tam.  
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Art igo  14 .º  

De l iberações  

1 .  As  de l i be rações  que  t raduzam pos i ções  do  CMEB  com e f i các i a  

ex te rna  devem ser  ap rovadas  po r  ma i o r i a  abso l u ta  dos  seus  

membros .  

2 .  Quando um pa rece r ,  p roposta  ou  recomendação fo r  ap rovado 

com vo tos  con t ra ,  os  membros  d i s co rdan tes  podem requere r  

que  conste  do  respec t i vo  pa rece r  a  sua  dec l a ração  de  vo to .  

 

Ar t igo  15 .º  

Ac tas  das  reun iões  

1. De cada  reun i ão  se rá  l a v rada  a c ta  na  qua l  se  reg i s t a rá  o  que 

de  essenc i a l  se  t i ve r  passado,  nomeadamente  as  f a l ta s  

ve r i f i cadas ,  os  a ssun tos  ap rec i ados ,  os  pa rece res  emi t i dos ,  o  

resu l t ado  das  vo tações  e  a s  dec l a rações  de  vo to .  

2. As  a c tas  são  postas  à  ap rovação  de  t od os  os  membros  no  

f i na l  da  respec t i va  reun i ão  ou  no  i n í c i o  da  segu i n te .  

3. As  a tas  se rão  e l aboradas  sob  a  responsab i l i dade  do 

P res i den te ,  pe l o  func i oná r i o  da  câmara  mun i c i pa l  des tacado 

pa ra  o  e fe i t o  e  devem se r  rub r i cadas  po r  t odos  os  membros  

que  ne l a s  pa r t i c i pem.   

4. Qua lquer  membro ausente  na  reun i ão  de  ap rovação  de  uma  

a ta  donde  cons tem ou  se  omi tam tomadas  de  pos i ção  suas  
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pode  poste r i o rmente  jun ta r  à  mesma  uma  dec l a ração sob re  o  

a ssunto .  

 

Art igo  16 .º  

Casos  omissos  

As  omi ssões  e  as  dúv i das  que  su r j am na  i n t e rp retação  des te  

reg imento ,  se rão  reso l v i das  po r  de l i be ração  do CMEB.   

 

Art igo  17 .º  

Produção  de  efe i tos  

O p resente  reg imen to  p roduz  e fe i tos  após  a  sua  ap rovação  pe l o  

CMEB.     

Conse l ho  Mun i c i pa l  de  Educação  de  Bo t i cas ,  21  de  ou tub ro  de  

2019  

O  P res i den te  do  Conse l ho  

 

 

Fe rnando  E i rão  Que i roga  


